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-'ORNA'" DE: IVIAIO"R CIRCUL.A9AO EM SANTA 

ESTADO DE SANlA CAlHARINA 

ANNO . 24$000-Semeslre. ,12$000 . N. '108 
,\SS1GXJ.TUlUS 

NUMERO AVULSO 100 USo Flol'ianopolis··Sabbado, 15 de Setembro de 191'1 ' 

Era de Paz Os atiradores do SulAGUERRA Para oBrasil 
Os ultimos acontecimentos da Russia 	 lO-9- VI7-_ .. _-------_ .. - - _. . . - Canhões e metralhadoras o que disse A NOIT~ 


Kerensk~ vlv~~e~.Y!ç!olJl.Q.~o 
 foi, ha dias, nomeada,. pelo Se~~. e:~::~~~ ~~::::~~:ce:rce ~io. 14 - O jornal A ~oite, noticiando, o embarque 
titular da Guerra a commlssão mas horas nesta cidade. o dos Tlro~ de Sauta Calharm&, Paraná e &(0 Grande do 

_A "Black·List"~_ _ _ _ ___ . _ _ _ __ no____ Brazil••• __ _ __ de officiaes do ~xercilo, que, raso e iIIustra~o Secretario Sul, disse o seguinte:_ 1 _ o _ .	 • 

A Paz virà ainda este anDO 	 ~~~~~~e~~idOfa~~r!m~~:: 3~ ~a~l~i~s ~de~~C~lo~ed~o~:t~~o, dr. I . • Quem assiHtiu hoje 0. embarque dos tre8. bravos" 
Norte, afim de adquirir material são honrosa la installação Tu'os qlL durante ~)guns dlas deram a e8ta Cidade o 
para as nossas forças de terra. novas comarcas de Mafra e rumor do sn!L alegna de moços e o conforto da fortale·Declaração do cltüllcellel" allemão A respeito informa uma folha to União. za de seu &IDul' p,atrio, quem assistiu hoj~ el!lse embarque a 

'd carioca,: . ,S ._exa. deve estar j~lbiloso: que compareceu uma multidão, por certo, por alguns mo·
L EI )L\R~ 'T.\ L [lanha !lO Dr&zil, .no. senti o _cO tlm levado pela commlS- mlssao que o levou aquelles lo' mentos experimentou essa extranha influencia que electri. 

Ide dar forma mais liberaol a sao de modo geral satisfaz á cu· gares, onde, ha bem pouco aIO- . . , 
Rio, 14 - 0 governo rus - 1 r, i,~t (l Xt'grtl. riosidade publi~a, mas ao jarna· da , a discordía imperava e os ho. S& os ~el'V~)8 e torna. IncontIdos os arroubo!J d alma de· 
d retou a le i marc ial I Estamos iufonDado~ que lista tão vag.o fim não 7~rr~spon· mens ?Ihavam-se vêsgos de rai- anto ' o altar da. Patrla. _ ~ 

so t't' d :l N'l P h ministro de aos deseJl's do nollclansta. va, fOI uma missao de paz, de Para. fechar a passagem desses cIdadaos4so1dadose; d 
pua o o. o ern O~'IO ..as II o 1. r, l? eç'·an a, Por isso não nos julgamos in· concordia.. esta cidade, passagem quo foi como uma apotheo89 
~uas RUSSl&S, europell e a SIa- í do EXtC~'lOl', e!ll. nome da Iformados devid.amente e pesqui- S. exa. não foi ~omo o àrauto novas forças que se Qrguem como muralhas da nossa 
tIca. soboram& brazllCl ra t~m·se zando conseguimos esmIUçar o dos tempos medlevaes .. . • _ 

KERE:-\Sl"::Y \"IH) bat!do para qlH', de agora I trabalho da commissão chefiad.a cartel de desafio na ponta naclOnaldade, o ,?mbarque do hOJe teve a feIçao tocante 
!em dcantc llcnh~lma casa'pelo iIlustre tenente·coronel Ali· ça afiada; s. ex. foi desfraldar ' de uma sp.eull. eplC1..' 

Rio H - Não tem fl\nd. J , . ' \' inatnentelpioGama, balldeirabranea da i A. Xoitcpublicouvarias photographiao do embarque, 
, 'A _, com~n~1 Cla . ge,:!u. I Assim 'ioubemos que o pro- e armar as tendas do 

men.to o boato SObl:.O a5 i brazllmra sej a lDcl.Ulua. n.a gramma de trabalhos.é bem com· revlgorante, fortalecedor., --o - - - .- 

s.ssmato de Kere,:sk):chcfe Riad U,t sem prevIa .udl·1 plexo e o seu objecllvo é prover A sua palavra fluenleloi como J t ~ ~ I i Nova llldu~trla 
do governo provlsono da 1cncia do <Toverna Brazileiro . !o nossO exercito a nossa defeza brisa fagueira espalhar as utti· IIC Ifia· ln Illla I ___ 
RU8sia. I o terrestre, do que até agora nos mas nuvens negras que:.told~,:,am • 0 \j t U I O sr. Bisi Luciani, residente 

' . A PAZ \"TH .i.. ~\I:\j)A E~TE A="XO, IlaiAta, I d do trabalho princi- °d aZd~q~aqlluelle céo! ~ãslmPd!IClda. .. ___ _ .. em Luiz Alves, município de lia
KEREK:-:-:K\" A FRE::\TE no 	 o a o . e e a commlS::. o, Ispen· . . . jahy acaba de e . .I 

'I::RCITO Dl SSI': U Cl·L-\:\"Ul':L1~En. : pal-acquisu;áo de tudo quanto sando gaitas e festanças foi O exmo. sr. fTilnlstro da Justiça , 'd t i nrlqu~cer a n~s 
EX I '..\1 1 F'110 'ldiZ respeito, e ainda não pOS o zer que o Estado Cath~rinen:;t remetteu ao dr. juiz federal, titu- ~abl~ usdr3 ~~m ~exPdoraça:od ? 

. . • , ,. . st:imos, á fabricação de proje- não queria reaccender odi os mas los nomeando supplentes do a f1C:O e li: ap os e ma el-
RIO, 1~ - Kt:ren~k~r , a fren- I ., clis para a art.lharia·trabalho que esperava o congraçamento para juiz snbstituto e ajudante do pro- ra" . 


te G.o exercito, partm ao en- ~1O, 14-DIZ um teJegra:n-llpode .dizer se vae confiado à o bem commum' l\ presença des. curador da Republica dos quaes Trab;lh~dOS ~om'duma fi:ra, 

co ... tro das tropas âo <Tono··ma de Amsterdill.m: lnfor· competencia do major Borges se moço sympathico-decurioda consta os nomes seguintes: par~ nd s escon eCI 3 , são em 

aiKorniloff chefe da°uova Iruam de Stuttgard que Mi- fortes, serão tratados os assumo phalange triumphante da Nova Augu;;to Urbimo e Francisco ~ca.â .rs e lée dssemetha~ aos 


r 1 -' d n4 ' chaelis na occasião de flua ptos annexos, nos quaes se des- O:ração barriga.verde je•. presen. Klein, I" e 30 supplentes de JO- be ti e! a. m e serem eves e 

revo uçao e ex·cCJmmau.a I h d' á t - d 'd d 'Itaca.a producção do aço. tante do nosso Governo foi (:ig- invilJ e; José Marcellioo Cubas em eXlvelS. 

te em chefe dos e~erCltos c .ega a C8 açao a CI a e, Em summa, a missão do ma- nificar que o aeto da posse-era e A~osti nho Machado, 2Q e 3\1 Breveme?te o mesmo sr. Iara 

# 


russos, ha poucos dl&S des- i f~I alvo ~e uma grande ma- . jor Borges fortes é a de estudar facto consumado de que agora se s upplent~s de Campo Alegre; rma expos ç:io d~ seus produc

tituidu desse elevado cargo mfcstaçao popular. los processos da fabricac;ao de fazia o simples regi stro de gabi- Nicolau Sado e Laudelino Oal. FOS n~ 1'10~tra da casa d~", sr. 

por Kereosky, chefe do go-: . O chancell € l" ~!lemão, vi4 projectis.1 e para successo do_em· nett", nunca o tripu~io sobre o . Iotli, l Qe 2~ suppl~ntes de Nova r~~~:~orep~::~~nte o sr. 'NU! 


,. . d R ' a slvelroenteemOClOnado, fal4 l prehendlm~nto acompanharao a cadaver de um venCido. Trento; LlIlz Martln~ Collaço e B 11 h h d d 

V6rDO pro, 1SOrlO a. llSSl. ; lou á multidão dizendo: cte-I commissão operarios do ~rse ' O nosso O:lVer.no comprehell- Pe.dro Go~es de Carvalho 50- n:cHo~~It\::ed ac a ospe a o 


! • nal de Guerra, que aperfeiçoa- deu bem a sua ml'são de aoma bnnho, I ' e 30 supptentes, de . . . e o. ._ 

.KROSlLOrr EXTHEc;A:-:1: D~am ~Dnfiallça que .. pll:l. rão os seus conhecimentos, re· e o pensar do nosso Oovern~ de.: Tubarãn; João Guimarães Pinho, ' FeliCitamos ao sr. lucla~1 e 


vlI'á a.inda este anno. ' 1gressando após com todo o ma · ve ser o moto da nossa :l.cção: Pereira Netto e Paulo auguramos·lhe um futuro feliz. 

Rio, l!-Tendo Kerensky,1 terial necessario á producç~.o in· Paz e Trabalho! A Paz Que revi. ,1", 2n e 3" suppleptes dei • 


á frente das suas forças,en- k\nl:'\ETE VB...\XCEZ tel1:siva.de muniç:io para a nossa gora os membr<!s IR SSOS da I ! ; Ãyres ~everiano Duarte,' .Jlissão Japoneza 

contrado o general Korni- artilharia, de modo a nos emano ela, que consolida as bases do LUIZ Gonçalves e nos Estados U 'd 

I ff - d d t 1 _ R:o, 1..j -Paulo Painlevé cipar das fabricas est!"angeíras . forUm d<:. felicidade ; o Trabalho, 1Antonio Zefcrino de Sá, 1°, 2° eI . Dl OS 
o , e, nao ~.~ en o es eu. . _ Além disso, isto e, além de que traternisa, que faz da -pedra' 3" supplentes de Jaguaruna; ____ 


ctar contra d;:,-furças lp.gacs, 1constulllO novo gablDe~e. resol\'er esse problema v.ita! para OUTO, que f.az da fera um ho- ; Rodolph.o Wolff filh?, Augus- Desejan~o. dissipar a impres
eolrt>gúü-se. I.. . _ a nossa defeza, a commlssao ad· mem: taes sejam o fito do futuro. to AlmeIda Mello c Victor fer- , são que e)C!sha em certos circu. 


c' n~[~1l :'\IC.\l H) 1:'i (; Ll:.Z quirirá material de guerra que Rasgue-se novos horisontes: "andes Souza, 1°,2" e 3" sUPPleI1.\IOS e segundo a qual a visila da 

u HR.\ZIL 1:: ..\ IILAi 'k-Ll:-iT , • constará: :utilharia de costa, ar· plante·se arvores de frondes . tes de Canoinhas; Pedro fern2n· missão japoneza tinha por fim o 


ltlO. 1 ·~ - O general Dvu - tilharia de campanha e metralha· mais beneficas e fruclos mais sa· !des de Souza e Augt>slo Ignacio. interesse commercial, o chefe da 

Rio, 1-4 -Nos meios poli· glas Ha.ig communica offi· doras,. tres cousas q~e ou n.ão d!os; semeie.s~ Irigaes onde ha- \da, Conceiç!io, 2~' e 3" supplen- missão declarou que se encon. 


t' 8 de Londres circula que alrneote: Capturamos Jura0' p.oss.u.lmos ou po~sUlmos em m· viam card.osj lR.stalle·se escolas te::. de Ararangua. Ira.va .nos Estados Uni~~s, em 

! CO • . . _/.., _. ' .';,,'.. slgOlflcante quantIdade. onde se via cadelas! Em vez. dc ~ 	 pnmelro logar, para feliCitar ° 
? g?verno da IOg1alelfa e~Li:I. te a nulte vanos l)rJs~vnCl.os, A artilharia de costa será egu~l piares agourentos de aves nocti-I Ajudantes do procurador da governo de Washington pela en. 

lnclmadv a approvar as oe-?o ~ector de LeDs, Das á empregada nos Estados Uni' vagas, corlem esteiras de luz Republica: Pedro OarciaMendes, trada da America do Norte na 

gociaçOes entaboladas e ntre Imed:llçúcS de Bulccourt, a do~. Não sabemos o ~umero de doirada do 501 benefico, espal. de J al~uarunaj laurindo Silva, de guerra, servindo a mesma C':~I1I1:;~ 

a Chancellaria do Rio de ~; ueste de Messiocs e ao ' boccas de fogo, m~s mforma~. mares ruf!anle c; de azas de pom- . S. JOSé; Francisco P. de Olivei- O"..... - . ; ~ " i" ,
I. 

Janeiro e o ministro . P eí:.l, o.arte, d~ ~a~lge~arcl~.A ar4 ~~r~~;~~m~~~esS~a!l~u~~:~ane~ ba~:~~~d~:!! Era de Paz! l ~a~TI1da~d~~oJ~as~~~~is;deA~~~;~~~ l o': ~ \. :'.,'. : . : ~ ,. ~ ,~ ,:.I:~ ~ rpa l~ ( Or> . 

representante da Gra-Bre- tllharJa lDlmlga e actlva. uma ev~ntu~lidade qualquer. Sejl nosso guia a palavra do guá; Antonio Ignacio da Silva, ( ! . .:.l .. !," n<1 prepJr ;J 


A arhlha!18 de camp_anha .ierá ~osso Governo: Irmanar os sen- .de Garopoba, e Antonio Pereira ç 

do typo 7,;) francez, nao o typo hmentose congraçar os esforços da Silva Cad:>mil 'de Imaruhy ,<: .~ ç,. 


Voluntarlo~ de Manobras Tribuual do .Jury gOl<t'cmamellt, porque esse é para o bem geral, I 'I, L :_ . __, O U
I --- Iprivativo do governo francez e -Todos por um e um por de navios. 

funccionalbs postaes. o- _ só em uso no exercilo ilaliano, lodos' °Japão prom.Uedesde já que 


___ _ ! l'lao houve honiem sessao do que é fabricado pela Fabrica E marque a nova era para a I AI ftlndoga do Rio as materias primas e os navios a 

O d M . h l b d" Tnbuna! do Jury flor falta de Crê30t,que tem uma succursaJ zona ora Inslallada os deselos de I construir serão empregados ex.. 


r. arm o. o o, a mmls, numero. n1S Esta jos Umdos. Amor e Har! oOla da Famdia : ---.. c1usivamente em proveito dos 
trador dos. Correios deste Estado, O dr. presidente do Tnbunal Tambem não conhecemos o Catharinense, rcpresen1ada alll RIO, 14-0 dr. LlII~ VOSSIO Alliados. 
por parlana de hontern, mandou . nume"" de baterías que vae ser pela presença da Exma Esposa Bngldo fOI nomeado mspector _____ 

j~stisficar, como em serv.lço ml' adIOU a sessã':) para amanhã.e adqUIrido, mas temos mforma· do sr dr. fulVIO Adl;CCI, cUJo da Alfandega daq'li. O I d bl h 

htar. as falias dos . tu~cclOnaTlOS procedeu ao respe::hvo sorteIO çóes de que será em quantidade sorriso em meio ás alegrias ge-, 000 O C O 

praticantes de p.:melra rlasse da urna supplementar. sufficlente para a organisaç:to raes foi como o osculo do Per. ----- ___ 

°sshwa!~~~~I~n_Sal es I.e ~Iva;t f foram sorteados os seguintes deftnitiva da arma de artilharia dão na face do Passado 1 C f iu" ,_ d Rio, 14-A policia cor.!'>1 lí t na. 

c ml a eua, pra !can es e . d no nosso exercito em caso de on lOna a scnpçao e sua tenaz campanha C,)t,!!? IJ 

segunda. classe L~erclo Vlegas Jura os'.. mobilisação. (Jl.linville) Ed. Sclwlel rOBOl VIstas da. Al'mada na. pernicioso iogo do bicho 
de Amonm, Altamlro Lobo GUI-l Estanlslau Llgos~y, João Pe· Extranhando nàs que esse ma- t Cap1ta.nia. do Porto deste .. 
marães e Arthur Haulz freyesle· dro Carrelfão, Phmo do faro t . I h d 1E uI'd" • h - - 
ben e ser'fente de .segunda classe ,Prado, Carlos Berenhauser, E~u. :~~~ove:xe~c~t~erc~~~~~~:m~~I~ - Ista 0, tOlll o SI O l;Dspect..0· A raIO a da Bulga "1(1
j 

José Pereira da Silva, a contar t ardo ~oellmann, Joao Bapt!sta com o actual canhãol 8,5 Krupp As metralhadoras, de que te. nada de ~lltH.le a tupulaçao 

de 6 d~ corrente, dala em q~e da C sta ~lIvelrat dr. Heitor que possuimos, foi-nos ,"f('lrma- mos grande necessidade, serão do vapor Pelotas_ 

fora~ mcorparados ao E.xerclto ,81um, fratlcls~~ Campo~ da SII- do que não haver' nenhuma con. de Iypo Maxim em forte nume.! 

NaCional, como voluntarlos de,va, Carlos Relnlsch, LUI~ Ooel· fustio, porque o nosso canhão é ro, I 

manobras... . ~ner '. Lauro .Marques Lmhares, Krupp apenas pelo fado de ter Além desse armamento e res- A P t I 
o. funCClonaTlOS poslaos aCI' , ommgos S,lva, José Anlonlo sido fabricado naquell. labrica peellva muniçao em quan1idad I greve ,em or ugua

m.r~ferldos !eceberão os seus Ribeiro e AlbertoTelles Correia. al1 ..ma;. ~, porém',elle differente, sufficienle para ~ formação d:1. ---o 

vencimentos l'.Itegraes durante o I do similar germanico, tanto nos um bom cstock., a commlssão \ ~IO, 1.4:-Telegrammas de Ma·
_ 
tempo de 5ualncorporação. 	 . caract..•..rI~t!~t;ls.. .co.mo . nos~ regula.. tomarànota de oulros materiaes dnd noticiam .Ier rebentado gre-l;::::::::::::: 

•• mentos par. '0 seu manejo, os uteis ao nosso exercito, sendo ve geral em llsbôa J ~stando pa-
Muller dos Reis qua.s s. approxlmam Imm.nso posslv.1 que lambem sejam ad. r~lysado lodo o mo.,m.nlo. da 

Telegrammas do E~tado da I do canh:io francez, do qual mui· quiridos automoveis·blindados Cidade. e i 
Parahyba dI!. I grata noticia de . . ---.' .. tas eGUSaS ~d.,pt~rn.0s. e aeroplanos militares.' l ----.- . I: .. . . . 
que, segundo se 1~ na recente R.IO, 14-:--0 c.ommand~nte M~I- : ··Assim,'·dizem:·no." nlo have- Co l11C? se ve, é de ab~soluta flJl· , Requel'eu . aponeentadoria I~ I:':" < ",,!t)~,!~'" I 
mensagem de seu presidente, o , ler dos ReIS, duector commercl;al . .f ...U.~~~.i es.t.and~ .,•. o ·~. . . com.mls-, O: sr. .J. o8é Antonio ' ..·:EXecucaO·· .. ·. ..IIar~ a .meno Ç.?~I . . . ... ,.... . porta~c ncargo· d~	 ·OIl8..rtêl; Pirfe· .·.. . .......... . 

Estado nlda d.ve e si", é credor do Lloyd Bralil.lro lel.giaphou os nossos olHclae~.p!", ·p.r.··. s50,.mlllJar, :.m boa hora .confia· ST ' h f d . ã ' d"': ' c..... >~ 
de 400 e tant~g contos, possui~. . ' . ' ,.. ' . '. . In~trucçlo dos ,s,o',~a·~()s com.es.' da ~ . c9mpet~nc::ia Indisé~tivell ' I ya! ,. ~ .~ e '_ . e socQ.. ? '. ~. ·,e. B . ~;;"~ ' ':: 4 


do emdeposllo, no ·Banco mall j 
de Motltevldéo dlze~d,? ter sido ·s~ . rrilterla~J · q~< . .. . na:s . O i .retenerite.coro. . C~r~al(~~.;1 ua ~.~~ D. Iv:
... . .. ..~Ip• ém~h~ d ~..nust neIAliPio . AdmmI9tr~çao dos .. . 

de 800 conlol. . . In muJlo bem rec.bldo. perleito '1ue aquellei . alma.. .' ldeste Estado, . .: • .•••••••••••' . ~ 
- '. . . . ..., .. 	 . '.-~;. ' . ",.' ~-.:-': _. _.... . . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:d.,pt~rn.0s
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o ESTADO-Sabbado. 15 de Setembro de 1917,....... ""1
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ocommandante do Corpo deNotas IVida Social I BombeirosForenses . :Vida municipal , --- 
I Antllversarios ! Rio, 14-0 coronel Affonso 

Superior Tribunal de Justiça Ifestas realtsadas n'estacldadeemd ·r ' ~ ['.'~" CAMPO-AI.E"RE\7 ã I· t F h ,Monteiro, commandante do Corbo .. 

q 1!ln~nO~ nf\S '111 0'1· commemoraç o a g onosa a a azem annos oJe: po de BQmbeiros,reassumiu na 


Sessão em 4- 9-917 ui ~U SIIV . i ~ : (Do corres olldenle) da Independenem BraSll~l~a.. Ora· () sr. Domlllgos Garcia, fiscal tem o exerci~io '1:10 seu cargo, 
. . I P ~~~p~O~o~ei~?~\Yis ' ~~~~?a~SRe~~ do illlpost~ do consumo; . vi~to ter terminado a licença em 

R\!U11il)·se este Tribunal sob a Realizou-st: a sete do corrente nidas", realisou-se importante fes- ' a s~nhonta Olga Coelho Pires. cUlo goso se achava. 


pH!:::, idenda do eX II!o. sr., dCSCIll- 05 prog.ressos, .que os negros uma e~p~elldlda fesJa escolar em t~ civica no. importante estabele- I e I _ 

n~r~adordr. Alltnn.lo \\-andelle.\" norte-amencanos fizeram durante homenag em ~ glollos~.data da cunento de mstrucção aque com- V Blaol 5 ! 

NaVi..IITO IJcrdra L!lI~. presentes lOS cincoenta annos da sua eman- nossa emancipação polltlca, tend? pareceu elevado numero de pes- CORONPL BACELLAR 'AtO d b hO 

os CX~llOS. srs. \.kscmb;:\Ixado~es ! cipação servem de assumpto ao llel~a tomado parte, alem :las es: soas, inclusive.a?alltoridades 10-""" Ira oreH a lonos 

drs. \- a> c(~ de .-'\lbllquer~ue ~a-l sr. St. Nibal Singt, em 7'ltc Mo- ~olas estaduaes, tr~s e~colas !>ar_ caes. ~ntes de Inlclado .o p~o~ram- Açha-se nesta capital o nosso' ~~~ 

IHa, A.... re::; . lle Albuquel91-le qa' ldera. Rcriell' de Calentá, .para · tlfl.ll~res, duas dp 1I1,~no~ d~ m~l . ma fOI cantado e[~t11USJastlcam~n· distincto conterraneo sr. corOJ:tel! Rio, 14-A' tarde de bontem o 

mil. ~Ho[\nn() tiermelto Cafl~elro, 'ntere ante artigo de que npplo e a esco a a .em es a te.o Hymno NaCional e em s~· Francisco Bacellar, conselheIro Tiro Bahiano desfilou, em conti~

~Ia Çlluha c o procuri.l~or ,~erJl: um I. ss .. d d vllIa.. gp.lda O sr. pro.fessor Honono municipal e prestigioso membro . . . ~ ,

liIkmll) dT. Manoe.1 .Correa de extralmos os pnnclpaes a os. A b~n:t. orgamsada fes,ta teve Miranda, pronuncIou , uma bella do Oirectorio do Partido RepubU' neRCla ao sr. vice-presidente da 

Oliveira. ipi~ ~lt: l!lrel!O da co-I O censo de 1860, effectuado como IIllcmdores, os prolessor~s peça oratoria com r~l(!çao a g~an- canc Catharinense 110 prospero Republi~a, em exercido. 

marc<I ~lc ~ lose, 1'1italldn o mesmo antes da guerra, acusava Antenor Cidade e d. Antollla de data, sendo multo applaudldo. mun"icl 10 de Porto da União. Os atiradores bahlanos foram 

l:~\:mo ~r. dt'selllh.lf)!"dl)l~ dr ~ 4.441,820 pessoas de origem afri- Cubas, Que mms uma vez, Dubll~ Imciado o programma cada alum- O 'l!stado, agradecendo a gen' muito applaudidos quando pas.. 

rr,IIlCISCO Id\dleS da LlIllhd' cana, entre negros e quartões, camente} demonstra!am os seus no fOI desempenhando o papel tlleza da vlslta~ com que fOI dls' saram pela AvenidaCenlral. 

Mello Sobnnho nos Estados UllIdos da America eSlorços na educaçao da Juven Que lhe fora con1lado, entre os tmgmdo hontem, deseja ao coqy
I 

do Norte, Segundo o censo de tu de campo-aleglense. , _ ápl?lausos .da asslstenc13. que ~l Bacellm tehz permanenC13 

DIstnblll(oes 1910, esta população attingio O Ihl~O~r~~~~~I::gs dae ~~r::,efgl et~~l°f! ~~u~g~ ~I~~:!~~ ~ ~e~endi~!~~~ed~ nesta capital. I I • t O _ - " 


Ao sr desembar~ador Vasco! numero de 9 828 294 pessoas, excellentemente executado. cOrPo docente. I Enfermos nstdu O rSl0a rOnseCa. 

(1.l!1hl autos de apPClI<lçãUIOU sela um allgrnento de cerc,a O::; alumnos, depOIS de forma- Momentos ap6~ termlllada a
("l,> 

l;flllle 11 1.?1" dd C(llllHl:,1 d,l LI- de 121 por cento Ha, sem duvI· dos, loram pelos.seus dedlca~os festa nas Escolas fOI levada á A cadeira de .Ilemfto 
~U ll,1 em que t: appell,Ulte a lu::;- da, commumdades que se multi mestres conduzidos. ao edJflCl0 scena, no Salão Perseverança, o F.sta entermo, duanJando . o 
H\.d e Jppe!l,ldo Luc,lo::. Bdll1ll<l phcaram rapldament:! do que ou- mUlllclpal, precedidos por uma bello drama «/lldepelldeI1Cta»; no ~el~o, 0ir. pro Cid 3mpos, actlvo Rio 14-0 inspector do ensi~ 

'\0 ::;í de .... elllh,lI~ddnr '\\Ies tras mas não devemos esquecer orchestra que,durante O traJec~o. qual tomaram parte alumnos do eeÀajo.ce pOliCia. I 'f i ai ct 
U~~ntl, t'S ..\lIW~ d~ al,p.,-l!dçãO 1que os Negro·Amerlcanos vivem exbcuto,u lú1ma I ~at[Jotlca 1anbJo. refendo estabelecimento de ens\- M~ce~~a sCa~I~~~m~~~ eXd~a ~r' ::J:~~ I;e°;:'f~rr:~ã~ed~~ir~ctao
crulle 11. 1.?ll da COlll éll ca de Igeralmente no sul onde as con-' e1?OIs e" g;umas evO uç ~s, no. e . s 11 C ' I' .. . or 
Ar.aral]guá. em que é appell!lnte Idições sanita rias têm sido pessi- a. petlzada deu e!1trada no edlfi- q salão estav~ litteralmente tenente curone ampos . unlor. da IRstrucçao publica sobre a 
a lUstlça e appellado Perpeltano t' t Ir t e CIO, O!1de se reabsou a encanta- cheiO, tendo o festIval causado a _ remodeh:çao do ensino,propoz a 
Vieira Maciel. . m~s a e ~s es u !mos emf?ost dara testa.. melhor impressã") a ~rande assis- extincç:lo da cadeira de allem1.o 

Ao sr. tlese. mbargôJ0f HOllono deixam am~a mdUlto a desejar em I O prof~ssor Cidade, .como sen.~· tenda, Que mais uma .vez verifi· Ai da. por t ,do e!;te mez do curso do In8tituto Orttina 
da Cunha. os (lutos de a~:;ravo Icertas locahda es, _ prc, em hngu~gem faC1.l, propna cou o alto desenvolvunento das n c . ' • FOllseca. 

11; 18! da coma rca de Can(l l ll~as, O~ progressos da mstrucçã? I ao ~esenvolvlmento mtellectual creanças que n'elle tomaram par. sera começada a IDstl'ucçao ~~~~~~~~_~~ 

CII1 que e a~i!ra'-.:a\lte Franuscoi elementar entre os Negro·Ameno,dos seus é!lu~nnos, fez excellente te. militar dos reservistas dl\--= 

II Ilçalvt:'s ~Ins Santos e. agRra- .canos têm sido phenomenal no I e eloquenhs!lm~ prelecção sobre O resultado d'esse festival Te- A ' d 
 I 
\·a~!os. Laur!!ldo Alv e.s ValCJlte. e 11 ultimo meio seculo. Antes da, a /d~a d,e Patr:la, recebendo, ao ver,te~ em favor da "Caixa ESco,. rrua a, AGRADECIMENTO 
a 1- azen .~a ESladoal. _ Guerra Civil a grande maioria I termlllar,.lllerecldos e prolongados lar' que, annexa as «Escolas Reu

'\0. sr. desembaTg.1dnr 1 ava l~s era illimitada' . apenas 5 "jo sabia rapp!ausos, ., nidas, so~orre um ~rande Illune- ! O l' tenente reformado
S0r.~!!111,1. os HUtoS de appella..::ao I1 ' H . d· DISCursou tamqem a l!llelhg-en- TO de alumnos pobres. Que n'el- . ' d A ad F t t P1 1

c~ i tll~ 11. 120(j J<l comarca da pa· er e escrever, baJe em la essa te senho~it~ OIona Pereira sobr.e las buscam o Pão do Espirito. PELAS RE:I:lA~.'rIÇO~S. . . li; rm ~ _ ar una o e-
l~I'. l.;a, em ljLle e appellan te a.tl.ls- porcentagem so e a 70: .~ . _ O Braz,ll, recebendo, ao terml- Ainda em cOlllm~llloração !I _ -- _.- ~_. ...-~- reIra da Stlva agr~dece a 
1IÇil \! appellados Jacob Scll1l1l\.it ,O progresso economlco. attm oar, multas appla~sos d,a nllme- data da nossa emancipação poll- SECRH4RI4 (j[RU todas as pessoas amigas que 
e OlltrO~. gldo pelos Negro Amencanos rosa e selecta asslstenCI3. tica a brilhante Sociedade 4 de I te d 

desde a sua emancipação basta As se.nhoritas C~iquinh~ Cubas Maio offereceu uma soirée aos F' d h .d compareceram ao eo rro 9 
" Passagens a provar os beneficios da educa- .e Tarcl.la GuerreIro, disseram, seus associados. ,alam espac a os os sua sempre lembrada aspa

ção. De escravos sem eira nem com mUito desembaraço os nu· Antes de iniciadas as dansas seguintes requerimentos : s& d Luiza Vasconcellos 
,[Jo sr. dese111bar~ador Ayres beira, passaram a ser proprieta- meros do programma de que. se fez uso da palavra, referindo·se a . "). . Silva 

Ua~la ao sr. deselllhargaJor Ho· rios ou feitores, enc:arregaram, tendo mereCIdo data que se com me morava, o ora- Antoll1o aIanoel PerClra- • 


IIOrtO :la Ç-unha, os {lutos de étp- Não devemos esquecer que ha mUitos louvores e prolongadas dor o1tkial sr. D: Barthem, .Foi a!· A' vista das informaç.ôes 1' , 1-3 

pellaçao clvel 11. 66.? da comarca, t ~ t d . palmas. · . tamente concornda a refenda 501. ., t _______'-___ 
de Tubarão, em que é appellal1- dtncoen a .. onos es es esg~aça A encantadora festa termtnç'u ree, que deixou ag-radavel impres- mdeferldo I 

te Jo~é Silveira Bor;.res e appel· os !Sem se~uer eraf!' sen ores com a.canç.ão A grande Patnq, são. I ~"loscula Queiroz - A' vis- AVI80 

\;Ido Oraceslall Francisco de Mo- de CI propnos, e est~ claro que que fOi calor~samente applaudl- - Deve chegar amanhã a esta , _. . I 

r<1es e com rela torio. os autos de tambem nunca possUlam um doi· 9~· .Estão, pOIS, ge parabens os ciJade onde permanecerá alglllls ta das mformaçoes, IOd{'f;}rI- J A Empreza Agua e Luz previ~ 

(lll pellação crime n 1191 da CO-11ar ou um palmo de terra. Se IniCiadores da brilhante homena dias o mustre tijuQucllse sr. co· do, ne á população d'esta Capilal

!1ldrca ll* Tubarão. em que e aj) mettermos em linha de conta as gem á data de 7 de setembro ronel Gallottijunior, que se acha " . , ue autori3a elo S Dir t' 

11cllante a JuSlh,..d e ilppellado dlfflculdadesde toda ordem que -A populaç_ão aguarda,anclo n'essa Capital tomando parte nos LUIZ Berloh - Infulme o d Oh P Cu '!r: I tc~r 

~mdJeu Bordllle os negros encontraram, muitas sa aEconstrucçao ddO edlficlo "para trabalhos do Congresso · Repre- Thesouro, , e d ra; f ~ ~as3' h lar Ide" e 


Do ST desembargador Tavares das uaes existem ainda ho'e -as scolas ReUni as, cUJO terre- sentativo. i P I d· i d man ar. ec ar s oras. a.tar· 
Sobnnhn ao sr deSembargador, d q r ~f' I 'I no Já fOi oHerecldo ao ;{Qverno -Gras~a intensamente n'esta Roque a a mo -. e uzo de o reglsto geral de destrlbulC;ão
Va~co Gama, os_ autns de appel' ~eo r~~~:t~S ~va ~~:u~ :~ or~~t~:I~ do Estado. cidade a ~Digelllia do sarampo para. D50$000 an~llaeB os d:agua, até que melhorem as c~n
I<lç.al) clvel n. 66.:> da comarca de! uP d t ç d ' que tem vlctllllallo grande !lume- locatlv03 dos predl0s da rua du;oes dos mananciaes. 
S FranCISco, em gue são aPDe11 ma ,gran e par e a rlqu.eza TIJUCAS ro de creanças. ' C ' , . .~ florianopolis, 22 de Agosto
l,m tes Mana da Sole\iade Cas possulda. pelos Negro-Amenc~o -Ja atting-e a 235 o numero ele untJ l.J~noB e para 420:8000 de 1917. 

tm ,e QUIlOS e appellaJo Manoel nos consiste em terras, em c~Jo (Do correspondellte iove~s, nascidos. no alll10 de .1~1.JI'i, os locativos dos do Largo , 

JO SI.:: de ~Carv~l1ho e oS_..Butos J~ Iarroteamento se emprega a maior lIIclllldos .no alistamento mlhla~. General O..mrio. I _.____________
tlppe lbçao C:flme n. 11/, da, cu. parte delles, Grande numero dos lO-H 917 - -No dia H do corrente reah- , . 
Inmca de Tljllcas, em que e ap resultantes empregam-se nQ ser- sou·se im[Jonellte festividade reliA! Dranho Coloma- Paguo- ALUOAM.gE as casas da 
p:.I:l~nN~2JlI;tiç,~t~,..,: appellados Iviço d.omestico, O numero dos Incontestavelmente vem se ac- gjO.5q no O51;ar Itapelllll, du muni·' se & quantill de dez mil e 1 rua Alves .de Britc?, em 
LIiIL. " 1<" .... '" ... 0... ",-,->. INegro Âmericarios, que se cecu- ccntllando dia a d!ã a necesslda- OIC.!pIO de Porto Bello, a que com seiscentos reis. frente ao Grupo Escolar SlIvelr.t 

. de dJa pam de indusft-ias e de commer- de de um Grupo Escolar n'esta parece~ avultodo numero de pes- . ' ~ de Souza, servidas pelas Unhas 
Pedido cio orçava em 1910 por cidade Em relação ao avultado soas ti e~te e do IIIUillClplO de Fmuando !::ipllOgmnn- .\ de bonds das ruas Blumenau e 

I\.;\n sr. Jesembar~a jor A) res' 7"í(j.OOO.' " , .. numeró de cleanças _Que buscafT! ~:I~d~o~;II~SI~;:~fll!~C~ltS(\ls <\ {~;I~~S~~ vista daR jilfcl'maçOcl'l, mde- Boc.ayuva, recentemente pinta-
U,II11a, t01 peJldo dia para o Jul I 05 negros occupam cerca de g~alsamo da mstr~cçao Já é o e~ta desta cIJ"Je, <1 qlt<1l 101 IIIl11tO fe l Ido das, tendo uma del:as tanque de 
',!.amentv Ju~ autos Je 3Pí'ellarjãll l '"'. 175000 casas, das quaes umas e ~rcllnento qlje ~ un1 alll10 ez bem leceblda pela população I ""ral)CiH ,~O .Tanual'io Viei- lavra. As chaves, podem ser p~o
(lime n 1156 da comarca de ~a 1500.000 lhes pertencem; gastam ~~~~~ 1~~~~IPll0fl6~~u~SnJ)ar~on~ d'aquella loc,lhdadc j, E1 b RSDOÜ curadas em casa do dr, ferreira 
'.(es em que é appellanle a 1us sommas eoormes por aRno em forme de ;reemloe.~e\; da 'elevada -HJ mezcs, mor, :t!ol!;::<: dos 10- , I a - evo a ver a a " Lima. 

tlç a e appellado Pa\IIO PerelTd teducaç~c e edifícios escolares, matricula lcom que conta ficando gares Terra NOVJ, Ollvelrd e Calll- Imonsaes, quo devem sel pa.- _____~--_~~ 

dtlS _AIlJ')\ sendo \. eSIg-llélt T ~ Isem contar os impostos que pa assim, em relação ao Que vimos po-Novo. n'este 111111l1Clpl0 dlflgl-' gaQ pela Colloctol"l& de Ri;;:(fg de oJe para o ~e u JU g-a gam ao Thesouro para o mesmo de refem, em Situação superior ram uma s~hcltação ao (jO~P.IIlO j , I VENDE-SE • bal" 


c I . fim . Susten.tam um grande nur.ne- a diversos grupos eliicolares do ~gsEciia~él~ll~~I:~sl~n~el~~I~~nr~~~~~rl goasslt..,... _ be.l'i. 25 de Marc "l' 

Assiglloturo de accordâo Iro de h03pltaes,' ~e enferrranas, Estado. les pontos él estd wl.tde e JO 111 ' VlctOI, :SansO\cnno-In- situa'!a na Pra a 15 de No-
de casas para IIldlg~ntes e para Reconhecendo a sua Importan- tenor, espelalldo é:lIl Cl0SélUlente os fOlmc o 1hesoUl o . ç 

Fql a o::. "l~n,\do o a~cordão nos lorphãos, e de cemlteno~. EXIs· cla e o Ide,,1 elevado de quem soliCitantes a deVida clttenção ao I I v~mb~o, ao lado da Delegan 

,111 111-.. de <lppellaSa~ crime 11, tem entre elles mUlhs SOCiedades está a testa da dlrecção das Es· que mUito JUsldmentc S011cll êuam ela FIscal. 
11:::-:;: \ln r(")f1l~rç~ (Ie <..; FranCISco, secretas Eriglram centenas de colas Reullldas », IIJl1cas inteira São de Justiça os repdro s d que I Para ver e tratar com o 
em l]'le e appell<1llte (1 hlSll~a e igrejas das quaes algumas são amparou-íl de um modo dlgnth- me refiro, pOIS que d ZOTld • d' bNtI' 
appellado Bento Thomaz da'magnJt"lcos edlflcios. cantE' e hOJe o seu corpo docen alludlda é ele bastante Pln-I A 'i~ [' jl lg,'oDa0 seu ~ropl'letarlO, na lta 8[-
Slh , I I te torna·se sacnficado no exer- ducçã0, d'onde provem bOd cnll- U(J V 

I 

0) beArla. 

• 

, . ----- CICIO da missão deedllcal, tal,a tnbUlção para oscotres pubhc(ls f , t Fpolis, 11 -8-917. 
AdJOmen ) de asslgllatura de I ,elevada freQuencla ás aulas Ça Actualmente o Iransllo de vclu . _ _, 

dccordâo O Reglo Instituto NautlCo de da professor e multo especlal- cuias de transporte, nos cammllOs MISS ~S-D. , I 3 - ,lO
!Napolis acaba de conceder o di· mente ao operoso, encarreg-aJo da em questão, c leito com u!lllcut-, ~ ~ I • l,tldll1 ~c 10le na 

f"~o: J "11'"' ~ .I<;,o::.lznatura LIa ploma de honra do constructor Idlrecção, vive n lIllla constante dade, especldhnenle em tempo Call1edl,l l, d S 7~ hotéiS, IId M.ltnz 
ac(.nrdão doo::. autos óe ernh;orrg:os naval ao nosso Joven patricia HO'j ~ucta parjl o Ibom c1esempen~o chuvoso A l11ul1Iclpaltdade, annu- cio PUIISSIIWI CorasJo de Mand. 
CIVCIS li M=i Ja CO l11drCa de Pio raclo Lapltz flttlpaldi,natvral dOlteOsdgll~teresO~lfen~eu d car,g-o, r~o ahnente tem feito reparos, aliás dS 7 112, na capell.. do A~~h) de 
na.!l0polls em Que é embarg-ante Ella~o do Rio Grande do Sul. de~canç~ m o e COlllp e o dispendiOSOS, nos caml!lhns refeu· OlphJ.os, eiS x 1\2 e 11~1 do (h 111, 
~~bar~~Jos~13n~g~ard~egdog~~m~ Entre os J,?rnaes naf?O~llanos I Na VISita que ha (lias tlsemos ~l~~;;~~t~t:,nt~aFs~es ~là6 lê~~~~jg llaSIO Santa CdtlMI ma, :IS 5 -lI?' 
gelow Il Roma nohclou. a dlstll1cç.aOI{lO importanteestabeleclmento'pu- em que fiCOU e a verba mUIlICI- (), () 112 e 7 ~14. I 

Julgamento lfp~n::;~~s~ HoraclO nos seguIR- CJemos verificar oque expozemos pai não peqll1ttlr uma remodela· NOVt:NAS - Haver,í hOJe. IM 
, I -, aCI!"a. Amatncula é a seguinte' ção como e reclamada, Cathetlldl a ultllna d(ls que se

fOi Julg-aJo os élUto~ de ap' «Com o fechamento do ccrso Sala n, l - 67 alumnas, sala n. -Trabalha se actlvélmente pala _ ~ 
pellaSáo cnme n. 1156 da comar' do anno de 1916 17 o nosso Re- 2-88 alumnos sala n. 3-30 que O Til o TIJlJquel1~c em bleve tem ,llh rezado, desJe domlllgo 
ca de Lages, em que é a.ppellan· ~ gio Instituto Nautk.o concedeu Ialumnos e 47 alumnas e sala n,4 seja incorporado á Confederacão p.llndo, em hOIlf~1 d N. S, das 
t~ paulo P~~eira dos Anjos, ~Ie·· diploma de ~onra de constructor! 32 alumnos e 39 alumnas. . de Tiro Brazileiro, UOTes. e na Malrl~ do p, C. de 
cldmdo 01 nbunal annullar o lul:: naval de ta classa ao jovem Ho- Notamos Rrande desenvolVI- _____._._ Mari<l, (1 que se rez.a todos os 
~~~ento para mandar o R. a 110 Irado Lapitz Fittipaldl,. ~en~~ n~,~i~lU~I1~edic~ãeo re~~~ JUS1'IFICA ~~AO .. sabhados, em. to~vor a NossaSe' 
. ___ se nota no operoso corpo docen. nhora do Rozarlo: (Iquella ,pelo 

Adiamento de Julgamento te, que não se canSa em trabalhar O I' F d I d H' reVI1lO, mOllsenhor e secretano da 
... . A Capitania do Porto os- cada vez .com mais zelo em Lessa h or era h r. t enfl~ue Diocese Francisco Topp e esta1z 


FOI admdc o JUlgamento dos h ' pról do ensmo. , , om ogou, on em, a J~s, pelo revlllo. ParodiO Antonio Nu' 

autos de appellaSào ciyel n, 657 i ta c * amando para & . ~nB- E' pois nece~~ario, repitimos, tlflcaçllo r~querida por Oeorgma berle, I ar. Odorloo li, .ora..da comarca de Canolllhas, em , pecçao de saude 08 matncu- que em breve Tllucas conte com Rocha Buche1e, vlUva do c~1. ,.. . . , R(' !< j,!t' nt"i,,: Ceal'á - ~'OJ"tnlc7.a
g;Je é appellante José Domingos :la.doR dezembarcados _ ue um Orupo Escolar,o que es~era- gradu~do r~form~do doexercllo . A prnuelra abr~lhantalá oallr~ - Alli'sl:, IJI!O t('m cmpl'C!gall0
Pinto e appelladÇl Roberto Ehlke,! q mos, confiantes ' na acSão do hon- José LUiz,Buchele. para a perce. clado coro das Filhas de Mana com mHg-m!lcUg resuHndo8 t~m 

-Deu audiencla (O exmo. sr. r~quereram para sor reser- rado-.Zoverno do Estado, . . pçaodo montepio a que se julga e á,seg-unda. o do Purissimo C. sua c1illka () ~:N:r'" (~e ,Voglfei
desembargador Vasco Gama_ vistas da A.rmada. _ -Estiveram deslumbrantes as com djreito, de Maria. m do 1)!Jeo, Chco. João da SiI.. 

\'1.1 Si1n'irn. · ,Ii . . •P (CONT.)E··eçam SOl.tcoretBiCerJell1 
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@J~~~lY:~~"I~ffi~I~~ Está scientificamente provado quelde~e ler c.dá ~~;~~~ca~:~~~~~~co. 810 os qu~ 33 
00 A S l . P 1I I L I S 	 [ID \gosam d'esta abundaneia de cabellos inteiros e bonitos. A maioria 
li! 	 r9..11 . O dentl·frl·c··.I·O Rubl·nol das pessoas, por sua propria. culpa descuidam-se.de Iralãr seus ca,.
@] llD - ' - . be1lo5 em tempo, deve se satisfazer com um crescnrtento de cabel

(Em todas 8S manifestações, phases e pcriodos) [2l los c1aros, se a depilaçao .e caspas já nao damnificaram os eabeltos;
I:§J @ -e o melhor e o mais bar.to especiftco para conservaça.o Lavem os cab~llos e ~ pelle da cabeça. . 
~ Molestias do IloH!', I'houmatlsmo, chagas, lllncas, ~ dos dentes e Hyglene da bócca (;om o verdadeiro KIOll NOUK, agua para. cabeUo5 
[QJ ,-nnCI'OS , lllllllchas de }1;1l1e, nllo.oras o todõ\s as tlOOnçlls _ o qual se compõe de _Essene:ia original KIOU NOUK que qualquet 
~ resultantes da imlt11r~za do sallgu~ trufam-so até íl em· ~ RubillOl é um poderoso preservativo contra as mo- pharmacia lhe pode preparar e, em breve conhecer' o resultado 
[QJ ra rndlcul comlllotll c~m o mais }Iotento dOR (lelmru· .R l :-s tias da bocca . deste magnifico e ideal .typo das Essencias para conservação dos 
~ tirOS. 	 1f. cabellos_ A depilação e caspas desapparece e em breve terá ca

li! A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROOARIAS beIJos mados e ~?nilos. .[I] 	 l!I Um vidro onglnal de essencla, KIOU NOUK, do qual conlor-
DEeOSITARIOS: me a receil. que o acompanha, se prepara 114 de IiIro de aguapara~ ~ cabellos..[ID 

Imitações devem ser recuudas. 
~ III Ernesto, Beck & Cis. FLORTANOPOLIS DEPOSITAR,IOS, ER~=STO,BECK& CIA-FLOR,IANO~:ISI ~ 

~ 	 ~ - --_.~ 

[JJ A,:,~~:," 1~~'~I!'~'~~'~:'hil iti," 	 ~ eO\l\l'a\\\\\a l\\\\a~t\\ta 'aut\s\a j!JOtse'llh,~~~:l~~~i~~r;~~
sã.) lIluit:.s l' t[lIulqUl r deltas J ú per Si o torua Sl1lH'rior n 'J1l1l1- ~ ' V E J A S 	 Souza Lobo, ainda 

ti,) C Equer oulro I,reparado cong..uoc('. Vllmos onltllltli lllonch.uarJ 1} ~ 	 profundamente ma

_ as P~i,~~~r~~'~;lr 111I :\ I'\lICI' outro trat.allU'nlo com !=;r:m,l cl SlIl'f1 --	 a . ~ goados com o faUecimento deI
.ll. ","",d•. i"du,i"""",. oon"l"oi"o tó(IH o"". e'" '''',0"'. 1lil1Illl. A.ntarcUca li". München ESCURA seu pae, sogro e avô, convidám 
1f ~~;cd~o:[.u;;:rCQr~~~~i~I~~d~~~;<~:oi~od!I~~ ~:lIúd~l:r~~:s:\'~~~tleR~r~'~ ~ atodos os seus parentes e ami

se trate pelo D EP1"RATl)L. I b h 'gos para assistirem a missa de 30 
Nrl0 S('r I.urgatlnl I~ut>m J('~conl\t'c" os snc r ilic.io!'l quo Hambureueza CLARA (j tlln 3C:; dias de SeU fallecimento e que 

I 
m 

;

fllZ todo uqlwllo '111\1 "Iltla Jur:mlo llH';'.es 1I l çmar UUl purgll.n- PRETA ' fazem celebrar na Matriz de S. 
.2. te? Que lncomlllodos e que súbn'S:lltos para 'F,em lHeciza ~lurl [[I Unl"'o ',. Pretinha tfrancisco ás 8 horas do dia 17,o 	 E "lem diSSO, mut's a 'tomar um porgantl', e Co lU r\gofOS!\"! ~ Cl 1segunda-feira). 

.I,~I?~~,',:.nS~,',~.',;I. ~;~"~I~': ~~~:j:O~; ,,:;~~,~:oij::,i::"~ ,f;;~~;'; I BEBIDAS SEM ALCOOL I ficam gralos aos que compa·~' 
, ." 1Il" 	 l(gr'~ãcO, .rem ao piedosoatlo de reli· 

:'illo ler uh'ta r;:(U'clal Out.rR vantagl'tn tio grllwle valor 

d~~~ç~lI:wO c~~~~ca;~l:~l;OU~n~[1s~t~~~t~ ~~il\~~d~lli~~[1;I~~~:~d~l)O~a~on t 
onte abster-so simpl!;,slIIotlte 1.0 s~l~aJos, pIcante,,;, bohiJlls ui· [RJ Ginge.·-Ale I Att 
r~~~i~~!;.:~~~I:~li~;~~:~:· ~~~~I>~!~~:1111J~~~~:~1~1,i~ s~e~·,~nt~~·~~;1 ~~ @] I enção 

Ei!I '.0 I,·, ",1),,, o quo' "'"" """d' ,',nl,'''U I"" '" El Aglla Tonl·ca de QUI"nino EN,lo-· 1-' essoll;; quo Il,o r<'l,::gnam l '> il1ar n ·\:J ,!,lio. São \)('lpt<'oas pipnlas [QJ .. . V ,.-DE··SE uma bôa chacarariJ que se tOll1:nn Íllcil!lJl"ntE' com um g ol!;' de agll!\. l!J LO X com grande casa de moradia e 
Traz o tll'll('tll e c (I b{'lIl ('5Iar ao d oento, fRZCtlllo deS') ll- ill ICOl"es e Rl·opes bôa Olaria, tu~o em perfeito es·00 ~~~e;f:~c:~l eh~t~~:: :~:\:~Ii:I;tl'r~uJ'~s~I:S~~:el;~:'l.J~;:s ~~~Ih~;:~ o .tado de luncclOnar, com grande 

tornam·se D!lstantt\ ;;111Si vois logo no fim do primoho tubo Oll pasto, agua, maUa·virgem, barroGT:'! LADEIRACI MAI>CA PERFEItAIII no Js~~r:'~~.t.~ode~~~~l:·g,'nts {'mh:HtI. C011l 	 [ID ~ . ~ -'" \~~~::a~o~ar~o~~lh::;re~~:II~Sar:de 3tHhr frascos de 

.idro na IIlgib{'lr6, que além lle t~re11l rbco ,1";:0 pntirt'llI, ~ A ~. I O O r A R R O N I r O " plantação, proximo ao Estreito. 
têm aind3 o inçon\'~nlonte de Si' torl\ar~1U iucommo·.Io<;. O n~- .R \J U U U·[ID 	

(I 

1f PuRATOL vae nconrlicionado em pequeninos tulJOs (i\lO anulun 	 1f D D VID C NDIDO D SLVA R J- p. t 6' 'FI' Iís Para tratar com o sr. alferes 
perfeitamt'utc ã Tout::Lde IIté n a nlgiheirli d.:. collcto. irígir pedidos a A A AI, ua oao In o n. , orlanopo Mustaphá. 13-Fl 

:>'er Inall f'rlwl'l p..:rqu!;' nnDell perda as SUIIS boas llroprie- ~ ~~=~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~=~~~ ~ da.dc!l< , Q'-lll cem o tcmjlO nem '.:om o clima, pôde !;"r tomado em 1l ""! - ~-
qualquer el<lnção ou época \10 IIDUO. 


Nãu nf'c(\8slhl' til' ulltro~ tratamt'ntols !mpplemcntnres, co· [ijJ A d é W d·t &C I 
mo bochechos \'Isto!-?;IHç:aroquo jc.s m~restÍ\cu rilles, vos pomadase 111trilicado elltoo aguas I!I~" : en laUSen -I: ~""'l'õ7:~~, . ' ,1. I " , " ". ,_·.C.,'- , •.. . _' 'Ipara b.,,::agéln!' e o mal uo SII-Dgno n.9 	 ' "~ 	 TOSSEpelo OEt"URATOL naJa mais procisa para quo do!:'n pparbça Importação-E p" OUmr'"to, 	 xportaç..o 

", 

Percorrl'r tOllo o org-anbmo do Ilof'ntf' "em·!l mais Ugei. FLORJANOPOLIS SANrl'A CATHARINA


[ijJ ra pertubaçiio e ir com 1\ cornmto ci rcullltorill, ou sl'ja com o [QJ \ 

~ '.',oo~ue.','n' tto••u,'. 'bl.,'o';.',' plio"-.·,,\~.~', ~ "oIO""?"OS.·."I~'dbnr,~I., g!l:;~ao?,'as., ~:~ ~ Secção de tu.zendllls, arm-rlnl"'), Inlndozlis, etc.-Bseçlo de ferrag 'lll!!l, ma- , , ' . - " '- _ . '. -', ! 


~ • • .", y. v "'" ,.....,... _ chinas de todll a espocle, instrnmontos rl~ra lav.:>nrn, motoros, eto. . .~	 ' 
termina rldo o terri\'elagente :1:1 s.vphilis. Numn p . llivra: O DE- jl .' Becçilo de estivtUl, kerol,ene, gll.zoUnll.. ' ... ~-. - ---.:' ..... - . ' -~.. - \, ~ PUR,TQI 'o nn;,o m,d'"moclo que ,,,'o '00,"' ,yflllilt, ~ "é·· .. ·-· ""'>< ~ft· ''''-0 '•. - = - ' -, i 
sem ~ IO~I~S le\'e incowrnodo par~ o dOBute. sem 1!lA ~ste~r~- ' Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americano . ua.s._ reança.,. ·'V~ii)e· aOS 1I10ÇQSt/. 
ci'le tirllf !\lgllm t!'mpo 80 fi~U bor riC', visto qno póJo 8udar 5l. 	 I 't d Ih I' ~ nos 5UOS oocu p','" b,hitu,," , á "lO ,"ootod,., sem qu, ,ej. Cf AGEN'TES lv.1:ARITIlY.rOS I 'osse, OS ve O$,qua qu.er tosse. 
eltplorado, vistr> quo gasta \1011CO Jinheir.) e com todo o IlfOfei - [ID I d d 
to. Além de tu lo Isto, e inteiramente i(loffon,~i.o. Trapich e de atraca.ção de VU11.e natws COlJlnrmazens para cCf,rgu8 , qua, qti~r' oença· O pe•.to,COfll.9 I

I,'. 

[I] Qae o use qU(,1ll Il e-lle tin'r confiança c que soffra o gllste 	 . b h' 1 
sem proveito qn" m dell,] dll'.-lJar! O 	 COrro8l'onilontcR 11e diveroo8 "aUtOS lUwíotlfL61\ e 6Htrang(IJro8 ! ronc lte. ast lma. cogue...,.,

~m% m"~ut!,~:'i,!~~':i~,,;:,:v~':',5(: <:i,:':~',,:7",:::,::.~,:"~t,~:: 	 ~ OORRESPON.fe~~:'! ~!:8 s,.A~;'t; OE NAPOLI .Iuche -- curam-se com o !'* 10 coraelO, maiS S·f(j(), i LlllJOS, 11$-)1)0 !l( lo corrlllO tnlllS $f)(Mt @ BRO I 

ll. D_IIO' UO gel.,!. PIIAIDI\~I\ TA\' AHl:S Vondodore. dos~~~~~ "FORO" "" .J 	 MIL' 
1f PRAÇA TI1\A.DENTE-'; u2 - 1\ro DE JANEIRO O Tratam dI!. cobro.nçll. de ordellado!!, oonta::! rapl\rllçlSm. nas r.nbltc!\!t, re 

~ I tlro '!..s da. ClI.ixli Economlc!l., JurOR de apoll06>1 e dlvh endos 


~~~~~~ill~-=~~~~ \ EClO~~:::~I~!!:' ~:d::q:;8!~~0l\ d:x~~:~~;~~~tll.":~::~:~eCrr~~:8 O~~~ 'l~U~ r,.t :;:, -'" 	 ! '. 

!m~~I~IilIE~:nIlE~!iI~IIE~Ii:~IiiIE~~~ i Agradecimento 

i~ Casa ()"1"10 E? I)EL /Vi \ vêm porOs in!ras assign.dos"fI.t • ..L ..L ) 'JJ. este meio hypothecar a sua eter, 
, ~ ~ na gratidão ao i1tustrado faculta· 
l3 .. ~ hvo sr. dr. Fernando Maria d03 
/Vi hnr·ortanta sortllllento deE3 Reis, dislinclo medico dopaque·
'Jt .t" te Amm, pelos servu;o·s que pres~!
EJ" 	 tou a sua esposa, filha e cunhada 
/Vi TeCIdos bral1'Jos com dedicação e carinho quan· 
~ do enfermou gravemente de um:'t 

I El eclampsia antes do parto e na 
I ~ Brins brancos e de c.õ,·es S occasião desle a exlracção do 
; ~ feito com apresentação cephalica f 
!E3 Brirn kaki ~ em posição occipitoposterior. 
i ~- firmando mais uma vez os seus 

I 	
m: Cobertores M . altos conhecimentos scientificvs. 

\ Or! ns Embora saibamos que esse 
Algodões E agradecimenlo vai olfender a 

U!!!ão. <?h cC' olate, I ~ 'sua reconhecida modestia, não 
Baunilha. An':!n:Js (10 -1 0) Zephyres'lll inos podemos furlar ao imperioso 

e Amendoas ~ Chitas i .dever de lornar publica a nossa 

'1- ... Riscadinhos \Illgr~~~:~demos lambem os' nos. 

.S\3IElEIE!!Ile,=",,,eo,,,,,! ;m·sas,.., ' - Cretones v ,sos agradecimenlas ao hum.ni·" O coronel Duarle de A. .:eEle=eeeseseeaeee: 	 fYl . tario clinico sr. dr. ferreira Li·Ifi) ,T. BAHDON ~ leu· mPires e se"IIora pafticipam 'I w· HeflriQfle Bosco -PI Novo sortimento de Laise branca 'M ma, que,como medico assislenle. 
mcionâ desenho, pin- 1

li] aos seus parentes e pessôas W nao descurou do tratamento da 

Wtura e a Iingu& ita' mde suas relações o contract9 Dl -00 e w· e Bordados Catharinenses menferma, 
e de casalT!ento de sua sobTl- e Semiramis Duarte Silva 	 Florianopolis, 12 de SetembromIisna no dom!eilio do. ,fi) nha ~!avtana A, de Souza m-m ' , , • 	 de 1917 malumnos. 'fi) com O sr. Manoel Tolentino W_ IJaftlclpam que são nOIvos m Grande sortimento de Brinquedos, copos e calíces "'" Luci;NapoledoIro de Souza. OI eesel!lleeaee:eli!i!leaeeaee }li; 	 ~ José DeatnelESraeee9see 
ieeseseslElslEl..... . 	 'Jt~m~~~]1E30~ruaE~D~lEt!I34aE Dolialo Barm. 

'I daC ompa 	nhha
';j\ 

~~ 

i 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:OORRESPON.fe
http:iucommo�.Io
http:llH';'.es
http:descuidam-se.de


LloVd Br8Zilei~º B EB ~M ·S.A··L··U' '1··· 'A········8; ·1·.S· I ~Ofil~anllia fie ~rg~ros~{ari1ílllOseTerrestres 
Aienda em Fiorían:;~ 	MINERAL ..' . ..... .. I MINEAVA 
. . R'I IEslado d,_S. Calharma.-_rw I _ _. .__ .....!!!"'!!!!I!!!!!!"'!!!!"'!....!!!"'!....!!!"'!!!!"'!....""".................. I C PITAL 	 1 000 000$000 
~ . D2 POSITO ' NO 'niESOURO NAÓÓNAC :: ' 200:000$000 

End ereç. Teleg ra~r.ic.: Oirecloria.II.;~. !~L==--=:-=-::::::=.e 34- --l1li ClE'DE Rio de ."anelro 
ILOrD 

e Agendas BRA7. i, I POMÁJ)Á "}IINANCORA" l\\1 : Rua do Ro••rlo 66-1. andarn. 

TELEPHONE N. 7 , • 


:.1 (NOnE E M.RC~ RBOISTlUDOS, I\ . Directona: . I Conselbo fisca': 
CAIXA POSTAL N. 61 Do farm. E. A. GONÇLAVES, Joinville \ 

José .Rainho da Silva Carneiro Alfonso Vizeu.Com!!!>r JosE Pe· 

Linha Rio da Prata !I Diplom ado pels Faculdade de Medicloa do Rio de Ja neiro e Jo.sé BrunC! ~unes reira de Souza, Francisco Euge-
Ii I Universidade de Colrobra I I Clcero Teixeira Portugal 1nio Leal, Manoel José Lebrlo. 


PAQUETE ITi W Humberto Taborda i Elpenor !-ei~.., Zelerlno R.bel·
m 	 E' o idea1, é o maior pBtrimonio legado á terapeutica dorma· ImI 'to de Ohvelra.L AGUNA III! 	 tologlOl., apOs 20 aonos de acnrados estudos. f ura. toda _ qupll-

C Oilllllandante I\ppnllnario : I 	 :::a~, dQa:i!!::r::~Em~~g::~~aSa:n~a4~~sh:,oF~f:~as~ap::~e~ ~l~ Agentes geraes paJ'ao Estado deS.Clltbarina 
Brandã o 	 rosto, Ulceras sUiHtieas, eto.III 	 Vende;!le em toda a p"rtedo nraidl • 1$500. 1 dllz . 18$000 A A . & C 

,1(,J-:c~srr~~en·taedOe d,ole l~loOlrste {~~~r~~ 1 I, pelo Correio. Pedidos a E. A. Gonçll.!ves, Caixa 7, JolnvUle e em 	 • SSlS ' .I. 
" 	 , .Floria:lopolis: Carlos Hoepcke & Cia.. e André Wendhauseu & C. ! 1 

demora se~lll ra para o porIa de I 
L~~~~bc . car~as . valores. <11- .' Acha-se em toda a parte. No Rio, na DROGARIA HESS Rua João Pinto n. 26- Caixa do Correio n. 31 

' ''''''''"''~~i~~~'~. 	 :II! ~~R~ DA [M~RI~G~fl '00."' "i:;~:::~ ;;.~ ",~.. I' FLOR1ANOPOLXS 


: : i t Remedio Minancora contra a embriaguez
COllllnandBI;~~d:~)pn \IIano 	 C a s a N o v a 
~ c' esperado Ja LaRlma lia se· ' ~ Tem dado alegria e felicidade a milhares de lamllias q", , Ivlam na mal.r mlserla ,aus.da pelo 111,1. ,icl. 	 - DE 
tYlmda· feira dia 24 do corrente ' ~ 

pela noite e sahiTá no dia 25 do \ I 6$000 

corrente, terça- ieira,ásZ li0ra.s da ! 	 PREÇOI 

~l~lh~r~~i~~c~ ~~~~onsa~~á~taJs~K~ , 1 Franco de porte para toda a parte a quem pedirá Caixa postal n.7, Joinville e aos depositarias [ 


los t: Rio Je Janeiro. ' : i 
W [ 


FLORIANOPOLISRecebe cargas, "(alores, encom· I \ Acha-se em todas as brmacias 	 I : 
mendas e passag-elfo!S. 	 ~.I 	 ' 

E. BLUM 8< CIA. I;, I Deposilo no Rio: RUD. HESS, Rua 7 de Setembro :1 ~ASA., 	 _ FORNECEDORA DA MARINHA NACIONAL. 

! ; NOTA;-Todos os paquetes des• . !; I Diio·se 20005000 a quem denunciar com provas os fllt8lficadores-em Jo invlll a Sta. Catbarina I 

la Empreza que conduzi· I,: ! . HOSPITAL. DE CARIDADE E CADEIA PUBL.lCA 

rem passageiros, logo apóz ': Depositos ~m Florlanopolis: André Wendhausen &c., (arl H.epc~e & c., 

as suas chegadas ao Rio I : : 

cte Janeiro, alracarao ao IIII- .e 	 34 --==111 Cel\llos
Caes do Porto d'aquelia --- - - - -	 \1 \)\) emolhadoS-lidro~-Louças

fa::~;~d;::~eu~rsped~d~~gd:~r~~ ;o:e:n: A E S IR~~(ij Dij ~~M~mR~m D~ r@Tij HEGR~ Xarque, sal, kerozene, 
~: ~~:spO~:O/d~ti~i~ ~~sJ:~~~~ Municipal . FUNDADO EM 189ó Farinha de trigo, etc. 
e Montevidé? e Porto Alegre: ,?s Substituição de apolic.. alE'clE PORTO AL.EGRIEI 
vapores sahlrão de Montevldeo . . GENEHOS OOLON'l:AES 
e Porto Alegre ás quinta·feiras De ordem do Hr. Supennten. CAPITAL . • .. .. . .. . .. .. . 5:000.000$000 
e Domingos e do porto do Rio de dente .Municipal con~ido os sr~' 1 RESERVA . . . . . . . . . . . . . . 3:154.716$910 Caixa 58 - Telephone 2rlO-EnJ. Telg. BRE;SSANELLI 
!:~.eiro ás segundas e sextas fei· g~:~u~~~r~~n~ea a~~!IC~a~dUa~~c~ Sa:.~·~~~:I\:II:.).F!:l~~:p~~I:~le~lnp~ll:t••~~~::I~'n~;~11~eC::h!!i~~cr:: ~~~~~~ _ ~ . ~.~~~~_~.__ _ __ ._. _ _~~..._~.~_ _ _ _~~~~,......~~~~~_ 

,. Os paq~et:s que se destinarem nas para substituição~ de accordo -:,:~it:.:J:~~~o)E1ttildO do Rio ar.dlte do Sul).-AgMclas tlll Corumb4 e 
l i. a Montevldeo e Buenos Ayres, com o art. 23 da lei n. 416, de . 


sahirão de Paranag uá as sextas 26 de Outubro do anno passadoJ 1 Saeea directarnentE', sobre todas as praças do Pa lz li do Est ra ngei ro o 


fe~~s ", ..r5n ""miHid ac: as ord"ns ~o~~~~"!:f~~o~fni~es~r~~~:.m con' l obr eLoNDJill:~T~:nI1~~t;hS~ank of fkoth AmedcR, Ltd. 


de~e-mb-~;qu;~ ~·ié ; \lespe~ a ·da .Theso~~aria da Super.intende.n. : ~~ftil~~r!dltTt;o~:~~s~a~n~!t~u~::~s::$1 ~e:g~~~~~. - D E 
chegada do vapor. ~~ ~J~II~~a~e dle9 t~I.0r1anOPOhs, ~~~1,~~v~~W~oF~~:~:~o, saas Succnrsaes e Ageneia'l. 


O l ° escripturario HAMBUROO-~::~~rz und Disconto Ban\r., ~aas. Flliaes 'l COfrOf!pon · Manoel Gomes 
MPRE ZA DE NAVEGAÇÃO João Baptista Peixoto PORTUGAL-Baila0 Nacional Ultramarino, Llsbôa, sua.s Agenc iaS 8 Ne,la ma execula-se lodo e qualqu~r Irabalhe e...\:, 	 correspond entcs . .., 	 marmorr. laes c.mo: Mausolffi, lapides, cruz'~ 

J -Hoepcke- fEIRAS ~~tt~~iA~R~i:te~à::~~h iJ::k~:rce~~a~:g~ ~ÕTT~RDAM. 	 .~ aniinhos, vasos, medalhlles e buslo em lamanho
lJUENOS-AIRES- The Br\tlsh Bank of ~outh Amerlcl!., I ,;miled. 

PAQUfTE De ordem do sr. Superinten j • - Banco Oermànico de la Amerlca dei Bnd. nalural. Dispõe de ,,,soai habilllado para o Si! I• 

dente Municipal convldd os la- \ }'! O~TEYIDE'O-The Brltlsch Bank of South Amerlca Ltd . , iço de ornalos d. mais apurado gosl. e eslyr· 
vradores . e negoc.iantes ambu· r quer} ;;Il ~~tdflruÊ~I:O:ae :e~~~~~c~~el ros acima sacoa, lra.ncamente, sobre qnll l~ Abre-se Qualqurr Iypo de itlra moderno. 
lantes! q ue c~mcorr,em nas ter· I ltecebe dinheiro em conta corronte, retiradas Iivr9S, aviso prévio e o o mfttmore empregado é importado de CarraraAnna â~s~f:'rf~~e~ef~~~ ,o nt:~~e~e~c~~ ~ ~~~:~ ~::m~~s:~l:~r:! ~~~~ti~smf;e~~~~~7hh~;0:~cacso~tlL bz~~re~::m:~~ts~ (ltal ia) e melllor o mais oollheeldo 
sabbados ás mesmas horas. i penhor merClmtll t:nuçi1o ~9 titulos da divida lmhl ~c!l, acções de marcos etc. 

Sahirá no dia 16 do corrente .Administra~ão do ~ercado Pu. :geira~e:c~~~~s~~~ars tft~I:~s:~r~~:di~~t.r as do cambIO, nllctona.ea e ext flLo- • ~'om Sem~1'9 em deposito grande quantidade m~ 
á3 7 horas da manh.li para Itaja~y , bhco de Flonanopolls, 26 de JU. / Ellcllrre~a.se da cobrança de dividendos de Bancos, Companhht,s, juroa mal more em b~u_to. de todas &s côres,e espessura. M.au 
s. Francisco, Santos e Rio de Ja· lho de 191 7. ,e Apolce!, h deraes, Est.adoaes e Munlclpaes e oatros qUllesquer. ten} em exposlçaO permanente os maIS bem acabadc8 
neiro , 	 O Administrador : S d d trabalhos de arte Hxecutados na sua officina. Possuo CI\" 

Receb! passageiros, valores, Tileop/li/oJorio Cordeir o. ' ecÇao e eposltos populares talogos illustl'ados pelos quaes executa qllaesquer en.
encomml"ndas e carga pelo trapi

che RITA·MARIA. 
 -~~~,~~~~--- i. .cCom .ulorisnção do Goveruo Feder.l) commend... Encarrega-se de org.ni.ar plantas para le-

Nesta secçao o BANCO rebebe qualquer qUl\Dtta l dei!de 20$000 até vantamonto8 ·de mauBoléo8 8statua8 para j·.rdins etc 
-V-EN"DE~SE 5:000$, pagando juros pc 5.1· ao anuo, capltallsa.do8 no fim de cad" sementre E f " . . J E d' •PAQUETE 2 PRAQA ~6DE NO'VEllv.l:BRO 1:3 .ta O Il?Jn& e & umc . no gen ero! neste .ta o, quo 

a esplendida chaeara Lapages~ ~ Ediflclo proprlo I C~tá habilitada a executar as mala CUSt08as concepçOeRMAX se, situada na praça 17 de No· : Caixa do grrelo 122 - End. 'l'elephophonlco: BANMEItCIO de arte e luxo. Rece be encommendas do interior e reli 
. . I:;;s~ro. dividida nos seguintes ; . Cud lgo.: tI..f\.ne~~n~~~i~~~~I: ~t~l:~r;:.,~om TWo--m-onet pondo a qualquer eonsulta. Não te~? competencia t&n.. 

Sahir' no dia 17 do correnle l ' 'Iole-O ~!3"-1e sobrado, Filial em FLORIAN.OPOLIS,. ~lado de Santa Catbarina to nos trabalhos co~~, em preço. Vlsite~ a 
parRa Laguna. . de exceliente conslrucçao, com . ~ Nova offlcrna de Marmonsta de 

etel)e passageiros , valores, o terreno, medindo 35 m t tros 
.ncommendas e carga pelo trapo de frente d. praça 17 de Novem. ~.e34.e34~~~~~. lv.I: A N' O E L G O ]).4 Ê S 
che RITA:!"~RIA. _ bro, por 100 metros de fundos, ll.ua Conselheiro JI1afra n. 72i 

Para maIS ,nformaçoes com os na rua Uruguay. ~, ttVt\·a j\..ta.t\"·\ta Sta. Cath&l'ina'	 Flon.nopolio
agentes . 2°-18 30 metros de frente '-' . .\ 


C.rl Hoepcke & Comp na praça'17 de Novembro. com 


160 metros de fundo•• perlazen· 	 f ~' ~ BI '~ ••e.s.e.___•••• 
do uma ar.. de 1830 metros· VENDEM·SE EM TODOS OS CA FE'H E 	 \. j

nOVV.OS ., 	 qU;~~~~:':43 metros de frenle = CASAS DE BEBIDAS - alllCa e ~I)I as WIlJv~d~o,Ap~Dl~:;!~!'~I..........

i:l ~., " 	 na rua Uruguay com 53 me- A t PII ' li. tros de fundos . Excenenleterre· . S ra- sên DE Im~~::,.::~~~~ 

v01\e\S~J':~~~~~~~;~fd~st~mterí.Tt'~ l1ãrifbur.lío, í Carreirilo & Filhos I~·':=.i!;·o~~-::'":Z.r 
. . ". " deIO m delrent~. : .. .. . ' 	 . KO'smos '. ' Cerveja 25 O 9• . 1 mas ::.l~-":'a:.-_ ......a 
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